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BANCÁRIOS CONQUISTAM AUMENTO REAL
Campanha Salarial 2007 termina com assinatura de acordo que atende reivindicações da categoria

Em uma campanha marca-
da pela inovação nas negocia-
ções, os bancários conseguiram
junto aos patrões um reajuste
salarial de 6% – que garante a
reposição inflacionária entre
agosto de 2006 e julho deste
ano – e melhorias em outras
verbas, como a Participação
nos Lucros e Resultados e a
inclusão da 13ª Cesta Alimen-
tação na Convenção Coletiva
da categoria. O acordo foi as-
sinado no dia 11 de outubro
com a Fenaban, colocando fim
a um período de negociação
marcado, principalmente, pela
adesão e participação da ca-
tegoria nas decisões mais im-
portantes sobre o movimento.

“Os bancários de Campo

Grande e Região entenderam
a importância de estarem uni-
dos para conseguirmos índices
de reajuste que superassem os
que foram concedidos em
2006. O movimento contou
com a participação dos traba-
lhadores, tanto nas horas em
que foi necessário fechar as
agências quanto no instante de
negociarmos”, salientou o pre-
sidente do Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande/MS
e Região, José Aparecido
Clementino Pereira.

A mesa de negociação, des-
ta vez, foi realizada em quatro
etapas, abrangendo temas es-
pecíficos em cada rodada jun-
to aos banqueiros. “Desta for-
ma, pudemos deixar claras as

nossas reivindicações, que fo-
ram apresentadas por etapas. A
intenção foi obter respostas rá-
pidas para cada um dos itens
integrantes da pauta nacional”,
salientou Clementino, que inte-
grou o Comando Nacional dos
Bancários, participando pesso-
almente das negociações com a
Federação dos Bancos. Ao
todo, foram realizadas 12 reu-
niões ao longo dos 90 dias de
negociações .

“Mas é importante ressaltar

que o resultado final da cam-
panha não veio apenas das me-
sas nacionais, e sim resultado
da aprovação dos bancários
nas assembléias locais. Nossa
base atendeu ao chamado
quando optamos pela paralisa-
ção de advertência e na apro-
vação dos itens gerais”, disse.

Em um primeiro momento,
os bancos privados e o Banco
do Brasil aceitaram a contra-
proposta da Fenaban às reivin-
dicações; enquanto a Caixa

Econômica Federal realizou
greve por entraves nas reivin-
dicações específicas.

Clementino disse que, nesse
momento, foi determinante a
participação das entidades sin-
dicais e da Comissão Executi-
va dos Empregados da CEF.
“A Contraf e a CEE caminha-
ram juntos, para que fossem
atingidos os resultados espera-
dos na Caixa. Mais do que nun-
ca, a união da categoria surtiu
o efeito desejado”, finalizou.Presidente Clementino representou o Sindicato no Comando Nacional

Participação da categoria, através da adesão aos movimentos e assembléias, foi determinante na campanha salarial
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Palavra do Presidente

Bancários unidos durante a
Campanha Salarial 2007

O mês de
outubro se
aproxima do
fim com a
certeza de
que os ban-
cários da
Capital e da
Região cum-

priram seu papel na Campa-
nha Salarial 2007. A catego-
ria demonstrou união e dis-
posição por lutar por seus
direitos, atendendo aos cha-
mados do Sindicato para in-

dicar os caminhos que deverí-
amos tomar na difícil negocia-
ção com os banqueiros.

Tão positivo quanto os re-
sultados atingidos, a Campanha
Nacional deixou clara a união
que os bancários de nossa base
têm entre si. Os movimentos
promovidos enquanto as dis-
cussões ocorriam em nível na-
cional tiveram a adesão da mai-
oria dos trabalhadores; e nas
assembléias foi possível obter
a resposta da categoria sobre
seus anseios, necessidades e,

principalmente, referendar ou
rejeitar aquilo que os patrões
ofereceram depois de muitas
horas de negociação.

Para serem alcançados,
nossos objetivos exigiram de-
monstrações de força. Quanto
a isso, é inquestionável que os
trabalhadores de Campo Gran-
de Região fizeram a sua parte,
paralisando agências ou indo às
portas dos bancos, esclarecer
a população sobre o que esta-
va acontecendo.

Sem radicalismos, mas com
disposição e força, concluímos
o processo de negociação com
resultados que podem ser con-
siderados satisfatórios, mesmo
na Caixa Econômica Federal,
onde a intransigência da dire-

ção do banco levou os traba-
lhadores a cruzarem os braços
por uma semana, até que os
objetivos específicos fossem
atingidos.

A vocês, bancários e ban-
cárias, estendemos nossos
agradecimentos, por compre-
enderem que o Sindicato, seu
representante maior, só conse-
guirá exercer suas funções
quando tiver o respaldo da ca-
tegoria a que ele representa.

A participação em ações
como as da Campanha Salarial
demonstra que temos uma base
sólida, que tem tudo para con-
tinuar a se fortificar se depen-
der da boa vontade e do inte-
resse de seus filiados.

É com satisfação que ve-

mos a Campanha Salarial se
encerrar em um cenário de
tranqüilidade, mesmo diante
da ação de pessoas que, mais
uma vez movidas por inte-
resses particulares, aprovei-
taram o momento para tu-
multuar o processo de nego-
ciação tentando antecipar o
debate eleitoral.

A estes setores de nossa
instituição, mais uma vez dei-
xamos claro: todo o debate
tem sua hora e lugar corre-
tos para serem realizados, e
nós não iremos nos omitir.
Esta é uma diretoria que não
esconde informações da ca-
tegoria, e todos os dados
estão à disposição de todos
os trabalhadores.

Balancetes e demonstrativos
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O HSBC continua a realizar
demissões na base sindical de
Campo Grande. Somente nes-
te ano, mais de 25 trabalhado-
res foram desligados da insti-
tuição financeira, ao mesmo
tempo em que a pressão por
metas dentro do banco aumen-
ta sobre aqueles que “sobrevi-
vem" ao processo de desliga-
mento”.

O secretário-geral do Sindi-
cato dos Bancários de Campo
Grande e Região, José dos San-
tos Coqueiro, chama a atenção
para a forma com a qual o
HSBC tem efetuado as demis-

sões, seguindo à risca a
“cartilha” dos bancos.

“O HSBC tem se mostrado
muito rígido ao aplicar regras
para desligamento de trabalha-
dores. Embora a metodologia
esteja prevista, ela não é apli-
cada em outros bancos. Proce-
dimentos que gerariam apenas
advertências têm sido usados
para enxugar o quadro de pes-
soal”, sustentou, ressaltando
que alguns dos trabalhadores na
mira do banco têm entre 15 e
30 anos de casa.

Coqueiro lembra que o
HSBC já atua sob a forma de

“banco mínimo”, isto é, poucos
funcionários para uma alta de-
manda de serviços.

“Os bancários já convivem
com uma situação de pressão
para atingirem resultados, e ain-
da vêem o banco reduzir o qua-
dro de pessoal, incluindo tra-
balhadores mais antigos. Na
atual situação pela qual passa
o País, é um motivo a mais para
causar intranqüilidade”, defen-
deu Coqueiro. O Sindicato ava-
lia em suas diretorias as medi-
das a serem tomadas para evi-
tar a onda de desligamentos no
HSBC.

Desemprego

HSBC faz "jogo duro" para realizar
novas demissões em Campo Grande

Apreensão

Venda do ABN vai unificar bancos Real e Santander no Brasil
É uma questão de contagem

regressiva. Em breve, os ban-
cos ABN Real e Santan-der
atuarão sob uma mesma admi-
nistração, resultado na negoci-
ação em caráter mundial que
resultou na compra do ABN
Amro Bank pelo consórcio for-
mado pelo Royal Bank of
Scotland, Fortis e Santander.

A operação, que envolveu
€ 71 bilhões (cerca de R$ 180
bilhões), colocaria fim à apre-
ensão que atingiu os funcioná-
rios do ABN no País, não fos-
sem as incertezas sobre a ma-
nutenção dos empregos.

Diversas reportagens expli-
caram à população as causas
do desconforto dos trabalha-
dores. Os dois bancos possu-
em filosofias diferenciadas: en-
quanto no ABN Real existe a

imagem de banco social e eco-
logicamente correto, o
Santander é conhecido por prá-
ticas agressivas de mercado e
quadro de
pessoal en-
xuto.

O banco
espanhol já
confirmou
serão feitos
desligamen-
tos, e espe-
cula-se que,
em três anos, os dois bancos
terão um só nome. “Isso já
aconteceu quando o Santander
adquiriu o Banespa, aos pou-
cos apagando o nome do ban-
co e reduzindo em 20 mil o nú-
mero de trabalhadores, com
aposentadorias antecipadas e
planos de demissão voluntária”,

M o n t e i r o
disse que as
questões não
devem ser vol-
tadas apenas
para a preserva-
ção dos empre-

gos, mas também para a quali-
dade dos mesmos. “O
Santander tem um plano de car-
gos com salários mais baixos
que no ABN, que também ofe-
rece vantagens melhores para
os empregados. Essas ques-
tões não podem ser deixadas
para trás, em prejuízo dos tra-

Qualidade do emprego

balhadores”, pontuou.
O Sindicato de Campo

Grande/MS e Região acompa-
nha de perto o processo de uni-
ficação dos dois bancos, e já
traça planos de ações, junto
com entidades para impedir que
direitos dos trabalhadores dos
dois bancos sejam cerceados
ou que empregos sejam fecha-
dos. “Essa operação represen-
tará um grande lucro para o
Santander. Porém, não iremos
admitir que isso aconteça com
um grande prejuízo para os ban-
cários”, finalizou Monteiro.

explicou o secretário de Im-
prensa e Comunicação do Sin-
dicato, Luiz Alexandre
Marcondes Montei-ro. Segun-

do ele, as entidades sindicais
brasileiras já se mobilizam para
evitar um esvaziamento no
ABN Real.

O caso chegou à Câmara
dos Deputados, onde foi mon-
tada uma subcomissão para
acompanhar o processo de in-
corporação feito pelo Santan-

der. Embora o presidente da
Fenaban e do ABN no País,
Fábio Barbosa, diga que as
mudanças não ocorrerão ime-

diatamente, ele admite também
que essas modificações se fa-
rão sentir a partir do segundo
trimestre de 2008.

A Empresa de Correios e
Telégrafos negou que exista al-
gum projeto para a mudança do
serviço de Banco Postal, hoje
operado pelo Bradesco nas
agências dos Correios do País.
O assunto passou a ser ventila-
do após o ministro das Comu-
nicações, Hélio Costa, dar de-
clarações à grande imprensa nas
quais sugeriu-se a suspensão do
contrato, para que o serviço
passasse a ser operado por um
banco público.

Pelo menos, a curto prazo,
a mudança estaria descartada.
A intenção cogitada por Costa
seria a de suspender o contra-

to com o Bradesco e repassar
o serviço à Caixa Econômica
Federal, por ser um banco pú-
blico, com grande abrangência
nacional e focado na população
de baixa renda.

Atualmente, serviços sob a
forma de correspondentes ban-
cários são operados em gran-
de escala por três grandes ins-
tituições financeiras em Mato
Grosso do Sul: a CEF (através
das casas lotéricas e do Caixa
Aqui), o Banco do Brasil
(lotéricas, devidoa convênio
com a Caixa e Banco Popular
do Brasil) e o Bradesco, nos
Correios.

Boataria?

Correios negam saída do
Bradesco do Banco Postal
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Campanha Salarial

77777.) .) .) .) .) A deliberação pela greve na CEF, e a
aprovação da proposta nos demais ban
cos, foi realizada no dia 2 de outubro, du-

rante assembléia. A direção da Caixa foi ao TST
para barrar o movimento, porém, no dia 9 de
outubro, percebendo que a intransigência em me-
lhorar as propostas específicas não surtiriam
efeito, cedeu e efetuou proposta, deliberada em
assembléia dos servidores e aprovada. No dia
10 de outubro, a greve, que atingiu 100% das
agências da Capital e Região, foi encerrada.

UMA CAMPANHA SALARIAL
DIFERENCIADA E DE RESULTADOS

A Campanha Nacional dos
Bancários de 2007 foi marcada
não apenas pela nova forma em
se buscar as negociações, mas
também pela promoção de ati-
vidades que permitissem a am-
pla participação da categoria
nas decisões a serem tomadas

junto aos banqueiros.
Desde maio, os trabalhado-

res acompanharam os trâmites
das discussões, a partir da pes-
quisa promovida pela Contraf/
CUT, passando pelas assembléi-
as locais e extraordinárias, onde
foram apreciadas as propostas.

11111.).).).).)A Campanha Salarial 2007 foi difícil, mas marcada pela participação dos bancários desde
a sua elaboração. O Sindicato dos Bancários de Campo Grande/MS e Região realizaram na
base sindical da Capital e região aderiu à proposta da Contraf/CUT, também encampada

pela Federação dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo e Mato Grosso do
Sul, de promover uma pesquisa junto à base para identificar as prioridades da campanha.

22222.).).).).) Na base da Feeb/SP-
MS, foram realizadas
10.513 consultas junto

aos bancários. Para a maioria
(36%) a greve seria o melhor
caminho para as reivindicações,
ao lado do atendimento padrão
(23%). A pesquisa também
apontou as prioridades, como
a luta por aumento real e uma
melhor PLR. Essas considera-
ções foram apresentadas du-
rante a Conferência Interesta-
dual, em Suarão/SP. De lá, sur-
giram os pontos a serem discu-
tidos na base da categoria, antes da realização da Conferência Nacional dos Ban-
cários, em São Paulo/SP, promovido entre 27 e 31 de julho.

33333.) .) .) .) .) Na Capital paulista, decidiu-se pela Campanha Nacional Unificada, com
bancos públicos e privados unidos por uma agenda comum de reivindica
ções – ao mesmo tempo em que manteriam, também, as discussões por

instituição. A pauta a ser apresentada aos banqueiros incluiu reajuste de 10,3%,
estipulação de pisos salariais com base no salário mínimo do Dieese, criação da
13ª Cesta Alimentação, 14º Salário e Auxílio Educação, melhoria na participação
dos lucros e distribuição de parte da receita em prestação de serviços com os
trabalhadores, de forma linear. A Mesa Nacional de Negociações foi dinamizada,
com a participação de vários Sindicatos das discussões com os banqueiros, inclu-
indo o Sindicato dos Bancários de Campo Grande/MS e Região, representado
pelo seu presidente, José Aparecido Clementino Pereira.

44444.) .) .) .) .) A minuta elaborada durante a Con
  ferência foi entregue ao presidente
  da Fenaban, Fábio Barbosa, no dia

10 de agosto, abrindo-se prazo para que
fossem iniciadas as mesas de negociações.
Dentro da nova fórmula de discussão, seri-
am inicialmente promovidos quatro encon-
tros, nos quais os temas da campanha seri-
am apresentados em bloco: segurança ban-
cária, igualdade de oportunidades, saúde e
condições de trabalho e combate ao assé-
dio moral; cláusulas econômicas (reajuste e

itens salariais); cláusulas sócias e defesa do emprego; e alterações na Convenção
Coletiva. Em cada encontro, seria apresentada a resposta referente a reunião
anterior, o que não foi cumprido pela Fenaban. Diante da falta de contrapropostas,
o Comando Nacional suspendeu as negociações em 14 de setembro.

55555.) .) .) .) .) Às pressas, a Fenaban realizou duas contrapropostas à categoria, ofere
cendo reajuste de 4,82%. Levada à assembléia da categoria em Campo
Grande, a proposta foi rejeitada, resultando em uma paralisação de 24 ho-

ras no dia 28 de setembro. No mesmo da, a Fenaban emitiu uma segunda contra-
proposta, desta vez de 5,2%, novamente rechaçada.

66666.) .) .) .) .) O movimento na Capi
tal contou com adesão su
perior a 50% dos bancá-

rios, e serviu como preparação
da categoria para uma possível
greve. Em 1º de outubro, a
Fenaban, sentindo a pressão,
apresentou a proposta que aca-
bou aprovada nas assembléias,
colocando fim aos protestos.
Exceto na CEF, onde as nego-
ciações específicas não avança-
ram e levaram à greve.

Nessas várias semanas, os
trabalhadores presenciaram
momentos de tensão e frustra-
ção, até que fosse atingido um
objetivo: o de se obter uma
proposta que superasse as
concessões dos bancos no ano
anterior.

Na Capital e Região, paralisação atingiu mais da metade das agências bancárias

Suarão: Sindicato representou categoria junto à Federação

Seeb/CGMS esteve presente no Comando Nacional

Conferência Nacional levou em consideração pesquisa nas bases para definir sobre Campanha 2007
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Funcionários do Unibanco
da rua Cândido Mariano foram
surpreendidos com a atitude da
direção do banco, que, respal-
dado por um interdito proi-
bitório, pressionou bancários a
abandonarem a paralisação
promovida em setembro e
retornarem a seus postos de
trabalho. Acompanhado de um
oficial de Justiça, um advoga-
do do Unibanco tirou fotogra-
fias dos atos realizados, ao
mesmo tempo em que os res-
ponsáveis pela agência coagi-
ram os bancários a deixarem o
movimento.

Edvaldo Barros, diretor do
Sindicato dos Bancários de
Campo Grande e Região, con-
siderou a ação do banco arbi-
trária e truculenta. “Utilizando
de ‘truculência moral’, o banco
pressionou os trabalhadores a

deixarem o movimento. Foi uma
ação arbitrária, absurda e que
já está sob análise do Sindica-
to”, afirmou.

O caso está sob estudo do
Seeb, para avaliar que medidas
podem ser tomadas no campo
trabalhista e jurídico contra o

Unibanco. Ainda segundo Bar-
ros, este foi um episódio isola-
do na instituição. “As outras
agências do Unibanco não re-
gistraram problemas desse
tipo, com os trabalhadores
aderindo ao nosso movimen-
to”, complementou.

Unibanco utiliza interdito para coagir
trabalhadores a abandonarem paralisação

Resultados positivos que
vieram da mobilização da ca-
tegoria, e aprendizado a partir
de uma nova forma de se ne-
gociar com as instituições ban-
cárias. Com essas avaliações,
diretores sindicais de Campo
Grande e da Contraf/CUT de-
ram por encerradas as discus-
sões referentes à Campanha
Salarial 2007. Os próximos pas-
sos incluem aprimorar a nego-
ciação, o que pode incluir uma
mesa permanente de negocia-
ção entra a confederação e sin-
dicatos e a Federação Nacio-
nal dos Bancos.

“A campanha deste ano foi
bem sucedida. Uma grande vi-
tória, decorrente da organiza-
ção e mobilização dos traba-
lhadores. Alcançamos os prin-
cipais objetivos definidos na
Conferência Nacional, que

Contraf/CUT avalia instalar mesa permanente de negociações
Campanha deste ano teve avaliação positiva de

sindicalistas, mas central avalia criar sistema de

discussão ininterrupto junto aos banqueiros

eram aumento real de salário,
PLR melhor e uma nova con-
quista na Convenção Coletiva,
que foi a 13ª Cesta Alimenta-
ção. Decorrência, também, das
posturas de negociação e for-
mas de pressão., conseguimos
avançar em vários outros pon-
tos, como itens de isonomia nos
bancos públicos e questões de
segurança”, afirmou Vagner
Freitas, presidente da Contraf,
em entrevista ao SindicarioSindicarioSindicarioSindicarioSindicario.

Na mesma linha, o presiden-
te do Sindicato dos Bancários
de Campo Grande/MS e Re-
gião, José Aparecido Clemen-
tino Pereira, considerou que a
campanha demonstrou a capa-
cidade de articulação da cate-
goria. “Os trabalhadores enten-
deram que as ações do Sindi-
cato só eram possíveis se ti-
vessem apoio. E nas delibera-

ções sobre o movimento e na
paralisação os bancários de-
monstraram-se conscientes e
dispostos a aderir à luta”.

Contraponto –Contraponto –Contraponto –Contraponto –Contraponto – Embora
seja fato que a campanha re-
sultou em vitórias para a cate-
goria, existem pontos das ne-
gociações que precisam ser
aprimorados. O secretário de
Imprensa e Comunicação do
Sindicato, Luiz Alexandre
Marcondes Monteiro, cita por
exemplo a demora para se fe-

char acordo sobre a PLR, que
não ocorreu em sintonia com as
demais reivindicações.

“Em cima da hora, os ban-
cos emperraram as negocia-
ções, tirando do acordo da PLR
as receitas e despesas extraor-
dinárias, baixando assim o lu-
cro e reduzindo a fatia da par-
ticipação dos bancários”, expli-
co Monteiro. “Falhas como
essa não podem mais aconte-
cer, sob o risco de se transfor-
mar em modismo e ser usado
como artifício dos bancos nas

negociações”, prosseguiu o se-
cretário.

Luiz Monteiro considera,
ainda, que alguns pontos preci-
sariam ser melhor explorados
nas negociações. “A campanha
não complementou tudo o que
podia. O piso não foi plenamen-
te discutido, a PLR poderia ser
melhor explorada, e outros te-
mas deveriam ter um tratamen-
to mais aprofundado. Foi uma
experiência, mas não podemos
pecar novamente no futuro”,
ponderou o secretário.

Permanente – Permanente – Permanente – Permanente – Permanente – Freitas res-
saltou, também, que a negocia-
ção unificada é o melhor cami-
nho para fortalecer as demandas
dos trabalhadores. Porém, des-
tacou que a confederação está
trabalhando a proposta de mon-
tar uma campanha permanente,
“pois a luta de seus trabalhado-
res e de suas entidades sindicais
acontecem no cotidiano do
enfrentamento do trabalho
versus capital, na busca de me-
lhores condições de trabalho”.

Um dia depois de assinarem
a Convenção Coletiva referen-
te à Participação nos Lucros e
Resultados, no dia 18 de outu-
bro, os bancos começaram a
divulgar seu cronograma para
pagamento da primeira parcela
do benefício. Os créditos de-
verão ser efetuados até o dia
26 de outubro, conforme o
acordo assinado com a
Contraf/CUT. As centrais sin-
dicais continuarão a acompa-
nhar o desenrolar dos paga-
mentos, para garantir que as
datas sejam cumpridas.

Pela Convenção, a PLR
deste ano será equivalente a
80% do salário mais valor fixo
de R$ 878 na regra básica, com
teto de R$ 5.826. Nos bancos
onde o cálculo da distribuição
da PLR não atingir 5% do lu-
cro líquido, o valor deverá ser

elevado a até dois salários, com
teto de R$ 11.652. A essa
montante, será acrescido um
adicional que pode chegar a até
R$ 1,8 mil, dependendo do
avanço dos lucros. Sobre esta
parcela adicional não haverá
descontos de programas pró-
prios de remuneração.

Pelo cronograma divulgado
pela Contraf/CUT, os paga-
mentos já foram efetuados no
Banco do Brasil (11 de outu-
bro) e no Santander (19). A
Caixa Econômica Federal havia
se comprometido a pagar a par-
cela da PLR na segunda-feira
(22). No ABN Real, Nossa
Caixa e Safra, a data marcada
era até o dia 25. Já o Itaú,
Unibanco e Bradesco comuni-
caram que a PLR sairia até o
dia 26 de outubro, sem preci-
sar a data exata.

PLR deve sair até dia 26;
bancos divulgam cronograma

César, da Contraf, e Luiz Monteiro: avaliações sobre a Campanha Salarial

Com advogado, Unibanco pressionou bancários com interdito
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Vitória

Bancários da Caixa pressionam e
diretoria atende pauta específica

Banco tentou
endurecer negociações,
sendo o único a sofrer
conseqüências com
greve dos
trabalhadores

Os bancários da Caixa Eco-
nômica Federal não esmorece-
ram durante a Campanha Sa-
larial 2007 e, diante da falta de
disposição do banco em abrir
negociações quanto às cláusu-
las especificas dos trabalhado-
res, aderiu maciçamente à gre-
ve na base sindical de Campo
Grande e Região. A paralisa-
ção da categoria ocorreu em
100% das agências da Capi-
tal, e também nos municípios
de Aquidauana, Coxim e Jar-
dim (com uma agência cada).

Os problemas com a CEF
foram registrados em todo o
Brasil, conforme lembrou ao
SindicárioSindicárioSindicárioSindicárioSindicário o presidente da
Contraf/CUT, Vagner Martins.
“A direção da Caixa adotou
uma postura intransigente des-
de o início das negociações.
Enquanto os outros bancos

apresentaram propostas, a
Caixa não apresentava nada.
Diante dessa postura, o Co-
mando Nacional avaliou que
seria necessário recorrer à gre-
ve”, afirmou.

A greve acabou aceita pela
ampla maioria dos bancários
da CEF. E, em um primeiro
momento, ao invés de funcio-
nar como instrumento de pres-
são sobre o banco, resultou na
abertura de processo no TSE,
“atitude que expressou a
intransigência da direção da
empresa, ao buscar a interven-
ção do poder normativo da
Justiça Trabalhista, um recur-
so típico do período militar”,

sublinhou Martins.

Negociação –Negociação –Negociação –Negociação –Negociação – Os objetivos
junto à Caixa começaram a ser
assumidos quando a Contraf, ao
lado da Comissão Executiva
dos Empregados do banco, bus-
cou amparo junto a outras ins-
tâncias do poder, além de inten-
sificar os contatos com a insti-
tuição financeira. “As articula-
ções obtiveram êxito e a Caixa
cedeu, retornando às negocia-
ções. É importante reiterar que
as mobilizações em todo o País
contribuíram de maneira subs-
tancial para conseguirmos um
acordo satisfatório”, salientou o
presidente da confederação.

Agências e unidades da CEF da
Capital e Região aderem à greve

A adesão dos bancários da
Caixa Econômica Federal à gre-
ve em Campo Grande chegou
a 100% das agências e unida-
des de atendimento do banco,
como a Central Administrativa.
A paralisação, em virtude da
falta de disposição dos direto-
res da CEF em negociar, resul-
tou no fechamento de todas as
agências de Campo Grande,
Aquidauana, Coxim e Jardim.
“No início da greve, apenas um
serviço de auto-atendimento
foi mantido, mas a partir do
segundo dia, a paralisação foi
geral”, disse Neide Maria Ro-
drigues Borges, secretária de
Relações Sindicais do Sindica-
to dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região.

A disposição dos bancários
na região acompanhava os
anseios nacionais. Ou seja, os
trabalhos só seriam retomados
após a apresentação de uma
proposta específica melhor, a
ser apreciada em assembléia.

“Os funcionários da Caixa
Econômica Federal demonstra-
ram consciência e disposição
por lutar pelos seus legítimos di-
reitos nessa greve. A negocia-
ção foi difícil, na nossa base
acabou prejudicada por fatores
externos à campanha salarial,
que estão sob nossa avaliação.
Mas, nofinal, os trabalhadores
conseguiram um acordo que
atende aos interesses da maio-
ria”, sustentou o presidente do
Seeb/CGMS, José Aparecido
Clementino Pereira.

Em Campo Grande, o Sin-
dicato ainda foi informado so-
bre a ação de pessoas ligadas
à administração da instituição
financeira no Estado, que es-
tariam assediando trabalhado-
res para que retornassem aos
seus postos de trabalho. Du-
rante assembléia, foi informa-
do que, por meio de ligações
telefônicas, os bancários eram
questionados acerca do fim da
greve, o que foi classificado
pelos denunciantes como uma

Trabalhadores denunciam assédio

forma de assédio moral. O caso
foi trazido à diretoria do Sindi-
cato e está sob avaliação, para
que, fundamentadas as denún-
cias, sejam estudadas as medi-
das que poderão ser aplicadas.

Diante da postura da direção da Caixa, bancários entraram em greve

Bancários da base aderiram maciçamente à paralisação na Caixa
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Sindicalismo Banco do Brasil

O Ministério da Fazenda rejeitou a redução da idade
mínima da aposentadoria de mulheres para 45 anos na Pre-
vi, medida que havia sido incluída no projeto de regulamen-
to do Plano de Benefícios 1. A Previ avalia alternativas
para a questão. Os demais pontos da nova fórmula do Pla-
no 1 foram aprovadas pela Fazenda e levados para homo-
logação da Secretaria de Previdência Complementar. O Pla-
no 1 deve ter alterados seu teto de contribuição, a fórmula
de cálculo de benefício e o pagamento de renda certa para
quem contribuiu como ativo por mais de 30 anos.

Previ: rejeitada aposentadoria
antecipada para mulheres

Começa nesta segunda-feira (22 de outubro) e vai até
sexta (26) a votação do Relatório Anual de 2006 da Cassi,
tendo direito a voto todos os titulares, sejam da ativa ou
aposentados. Os bancários da ativa votarão pelo SisBB,
sendo que os bancários afastados ou em licença deverão ir
a suas respectivas agências para obter uma nova senha.

Os aposentados, por sua vez, votam pelo telefone 0800-
729-0808. Quem aderiu ao plano de Aposentadoria Ante-
cipada deverá votar pelo 0800 da Previ, mesmo se estiver
na ativa. O relatório será encaminhado à casa de todos os
associados, com as demonstrações contábeis, análise eco-
nômico-financeira, pareceres dos conselhos Deliberativo e
Fiscal e dos auditores independentes.

O relatório também está disponível na internet, através
do endereço http://www.cassi.com.br/materias/noticias/
2007/09281/materia.asp.

Votação do relatório da Cassi
termina no dia 26 de outubro

Câmara dos Deputados aprova
legalização das Centrais Sindicais

Projeto estipula regras
para o funcionamento
de instituições, mas
emendas receberam
criticadas por
integrantes do
movimento sindical

O plenário da Câmara dos
Deputados aprovou o projeto
de lei 1990/07, elaborado pelo
Executivo federal, que reco-
nhece as centrais sindicais
como entidades de representa-
ção geral dos trabalhadores,
estipulando as atribuições,
prerrogativas e critérios para a
participação em fóruns e con-
selhos públicos. A matéria se-
gue agora para apreciação do
Senado. A matéria, conforme
reportagem da Agência Câma-
ra, passou com emenda do de-
putado Augusto Carvalho
(PPS/DF), que exige a autori-
zação do trabalhador para o
desconto na folha de pagamen-
to do imposto sindical.

Pelo projeto, as centrais te-
rão direito a atribuição de par-
ticipar de negociações em

fóruns, colegiados de ór-
gãos públicos ou outros
nos quais estejam em dis-
cussão interesses gerais
dos trabalhadores. A ma-
téria foi relatada pelo de-
putado Vicentinho (PT/
SP), que, embora reco-
nheça que o projeto ca-
minha no sentido de per-
mitir a autonomia das
centrais, ressaltou que a
emenda de Augusto Car-
valho quebra acordos fir-
mados com o governo.

Partilha –Partilha –Partilha –Partilha –Partilha – Pelo pro-
jeto, as centrais também
participarão da reparti-
ção de receitas de recur-
sos arrecadados com a contri-
buição sindical dos trabalhado-
res, que saíra da chamada “con-
ta especial emprego e salário”,
administrada pelo Ministério do
Trabalho e sustentada pelo im-
posto sindical. Metade dos
20% da contribuição paga pe-
los trabalhadores e que vão
para essa conta irão para as
centrais. Já a contribuição sin-
dical dos empregadores não
será alterada.

Nos casos em que não hou-
ver sindicato, o montante de

60% da arrecadação da con-
tribuição de trabalhadores e
empregados irá para a Fede-
ração da categoria. E as cotas
das federações (15%) e con-
federações (5%) ficarão com
a confederação.

Outra emenda aprovada na
matéria, do deputado Antonio
Pannunzio (sem partido/SP) dá
ao Tribunal de Contas da União
a tarefa de fiscalizar os recursos
do imposto sindical que irá para
as centrais. Vicentinho também
foi contra a emenda, defenden-
do que o dinheiro seria bem fis-
calizado pelos trabalhadores.

Avaliação –Avaliação –Avaliação –Avaliação –Avaliação – Para o presi-
dente da Contraf/CUT, Vagner
Freitas, a “legalização” das cen-
trais sindicais “expressa a for-
malidade jurídica de um direi-
to”. Segundo ele, o projeto é
importante por permitir que sin-
dicatos e trabalhadores reco-
nheçam a importância das cen-
trais. “Todavia, as alterações
ocorridas durante o trâmite do
projeto de reconhecimento
desrespeita o acordo entre as
centrais e o governo, prejudi-
cando a organização dos tra-
balhadores e preservando os
‘direitos’ dos patrões”, ponde-
rou, em entrevista ao Sindicá-Sindicá-Sindicá-Sindicá-Sindicá-
rioriorioriorio. “É necessário retomar a
concepção original do projeto”.

Vagner Freitas, da Contraf: projeto tem
ganhos, mas emendas prejudicam

BB foi o primeiro banco a
concluir Campanha Salarial

O Banco do Brasil foi a primeira instituição a assinar a Con-
venção referente à Campanha Nacional. Os trabalhadores
aprovaram com as instituições privadas a proposta de reajus-
te de 6% nas verbas salariais, além debenefícios específicos
que vinham sendo pleiteados pelos bancários do BB. Sobre o
Plano de Cargos e Salários, os bancários conquistaram a in-
corporação de R$ 33 da campanha de 2004, nas faixas do e1
VP-020, o que representa um reajuste de 10,08% na tabela,
também impactando nas Verbas de Caráter Pessoal.

O banco também avançou quanto ao adiantamento de fé-
rias para pagamento em dez meses, e salarial para cobrir con-
signações em atrasos. Além disso a devolução de vantagens
por desistência de remoção foi parcelada em dez vezes. Já a
PLR passará a ser anual, mas com pagamento semestral. Nes-
te semestre, foram distribuídos 4% do lucro líquido com dis-
tribuição linear (no valor de R$ 1.169), mais R$ 439 e um
percentual de no mínimo 40% do salário bruto. A PLR de
2008 terá correção de 6%. Também foi estendido o módulo
bônus aos comissionados nos primeiros níveis de carreira, as-
segurando no mínimo um valor de referência aos cargos en-
quadrados no acordo de trabalho (ATB). A segunda parcela
sairá em março.
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A equipe do Bradesco/Ba-
rão sagrou-se bicampeã da II
Copa de Futsal dos Bancários,
ao derrotar na decisão do dia
6 de outubro o time do União/
Bradesco. A final entre os
bradesquianos colocou fim à
edição 2007 do torneio, que
teve início em agosto com a
participação de dez equipes.

A decisão do torneio acon-
teceu em uma jornada esporti-
va no Ginásio de Esportes do
Clube de Campo, que teve iní-
cio com dois amistosos de vo-
leibol. No primeiro jogo, as
equipes masculinas da Caixa
Econômica Federal e do
Bradesco se enfrentaram. Me-
lhor para os jogadores da CEF,
que derrotaram os adversários
por dois sets a zero. Depois,
foi a vez dos times femininos
dos dois bancos se enfrentarem.

As jogadoras do Bradesco de-
volveram o resultado e garan-
tiram a vitória.

Na seqüência, ocorreu a de-
cisão do terceiro lugar do tor-
neio de futsal. Real e
Panamericano, que foram der-

rotados nas semifinais, entra-
ram na quadra para garantir um
lugar no pódio. Melhor para o
Real, que não tomou conheci-
mento do adversário e aplicou
uma goleada de 6x0.

Na finalíssima, os dois times

do Bradesco fizeram uma par-
tida muito movimentada. O
Bradesco/Barão comemorou o
título após uma vitória por 6x2.
Diego Castro (três gols),
Welinton (dois) e Wagno ga-
rantiram a vitória para o

Bradesco/Barão é campeão da II Copa de Futsal dos Bancários
Bicampeonato veio após vitória por 6x2 sobre equipe do União/Bradesco; Real termina em terceiro após vencer o Panamericano

bicampeão do certame, en-
quanto Bruno e Mohamed des-
contaram para o União.

Saldo – Saldo – Saldo – Saldo – Saldo – O secretário de
Esportes do Sindicato, Edvaldo
Barros, parabenizou todas as
equipes pela disposição em
participar do campeonato, de-
monstrando espírito esportivo
e sendo responsáveis por gran-
des jogos. Barros também
agradeceu aos coordenadores
das equipes pela realização do
campeonato – Alessandro
(Bradesco/Barão), Danzer e
Rogério (União Bradesco), Le-
andro e Zé Maria (Real),
Djalma (Panamericano), Bren-
ner e Everton (CEF), Edilson
(Mercantil do Brasil), Vanderlei
(Pólo), Samuel (AABB), Alex e
Claysson (BV Financei-ra), Héli
Zezak e Juliano (HSBC).

Bradesco/Barão, bicampeões da Copa de Futsal Uniãio/Bradesco: ótima campanha e segundo lugar Equipe do Real, que ficou em terceiro após vencer o Panamericano

Jogadores do Bradesco/Barão comemoram
conquista da II Copa de Futsal


